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Esparsa
Corria m a n s a  a  noi te.  Tu,  e nt re t i da  no 

f ul gor  da ce ler e valsa,  pareci a r e t r ahi da .  
Não volvias t eu s  meigos  olhos,  afim de 
q u e  eu podesse a c h ar  ne l les  a luz da  
m i n h a  a l m a  ; não volvias teu rosto,  para 
e u  beber  ne l le  a  s e i va  que m e vivifica.

Se  tu s oubesses  o q u e  me  v ae  no peito, 
q ua ndo  f a z e s - m e  soffrer ! . . .  E u  creio que 
não s er ias  t ã o  perver sa .

E* ag ora  q u e  podeis  g o z a r . . .  o futuro 
está occulto,  por um denso véu que o 
t empo diss ipará.  E ’ a g o r a  no fogo dos 

t eu s  qui nze  auuos ,  q u e  a  vida ó um 
oceano bonançoso.  ET ag o ra  que  sorris,  
p or que de sco nhec es  o muudo.  E ’ agora  
que  t eu  pei to,  co me ça  a p o v o a r - s e  d e 
c h i m e r a s  e sonhos  i l lusorios.  E ’ agora 
q u e  vês,  as flores, t e r e m  i nve ja  de ti,  e 
i u u e b r i a r e m - t e  em seus  odores.  E ’ agora  
q u e  fitas o sol no poeute,  e es carneces  
desse  mom ent o  magestoso.  E ’ ag o ra  que 
vês  a rola,  g e m e r  em r edor  do companhei ro 
morto,  e tu z ombas  desse quadro 6ymbo- 
l ico.  E ’ a g o r a  que o ze phyro passa,  o tu 
es cut as  os seus  q ue i x u m e s .  E ’ agora  que 
a r os a do t eu  seio,  ca e  desfolhada,  e tu 
não s abes  qua n ta s  i i lusões a  pouco ella 
offerecia.  E ’ agora  na  qu a dr a  r isonha da 
ad ol es cência ,  que  crês ,  que  os gosos da 
v i da  são e t e r n o s . . .  A h l . . .  ludibriada 
d o n z e l l a . . .  A bonauça,  qua nt as  vezes  não 
é t rocada pe la  t e mpes t ade ,  que  em br a-  
vesse  e r evol uci ona as  ondas,  levaudo-ã^ 
de  chofre,  q u e b r a r e m - s e  de topo ás pe-  
nedias .  T u  não sabes  que  no Sal iara,  apoz 
a  c a l m a  desse  ma i  de areia ,  que dá  ao 
viajor  es per ança ,  v e m o Si mo un é com 
c ol umna s  d e  pd, s epul ta  as i i lusões da 
vida,  n a  r egião pa ra di s i aca  do deser to ? . . .  
T u  não sabes ,  que  no convivio do lar,  
nos  moment os  m a i s  gratos,  ve m a  Morte,  
com suas  mãos  gél idas,  envol ver  no Jucto 
aquel la  habi tação ? . . .  T u  não vez,  q u a n ­
t as  bel lezas,  a pr es en t a  a  v i rgem,  no 
leito d e  mor te  ? . . .  para  que tudo aquillo,  
dahi  a pouco s eja  encoberto ent re  ao 
qua t ro  pa re des  da sepul tura  ? . . .  E que 
n ã o  a d vi nha mos  os de si gn io i  do  E nt e  
guprofpo.

Agora  en louqueces  no fulgor da dança,  
e daqui  a pouco,  quem sabe,  os teus 
gosos não serão permutndos,  pelo véu 
n e g ro  da desgraça.

E ’ por isso que t e f a j l o , . .  Porque não 
volves,  o teu olhar  ao teu c a n t o r ? . . .  
Não sabes ,  que daqui  a  pouco el le podo, 
Ber v ict ima,  por tou amor  ? . . .  Por quo os 
teus  risos,  não chocam aos  meus.  ouvi ­
d o s ? .  . .  Não pensas  quo daqui  a  pouco, a 
t r isteza,  pode vir, põr um obstáculo om- 
pedido a  pa ss age m do suas  o n d a s ? . . .  
Po r qu e  não volvos o teu rosto, p ar a  que 
eu possa em be be r^ me  em seus  dotes ? . . .  
Não julgas,  que  daqui  a pouco tudo ís jo, 
pode ser  desfeito como um s o n h o ? . . .

Santo Deus ! , . ,  ella está a turdida,  
d iante  das  flores que lhe per f umam ; dos 
passaros  que lhe s auda m ; dos am aut es  
sequiosos  de postsuir aquel le  coração ; ella 
vê,  em sua roda,  os adoradores  d i s p u t a n ­
do a pr imasia.  Julga-36 rainha,  porque 
vê as  flores, os passaros,  os horneo3 
c u r v a r e m - s e  r eve re nt es  a  seus  pés  1 . . .

Qh l . . .  Deus 1 . . .  a c l a r ae - l h e  a razão ;

el la não sabe q u e  tudo isso,  são ch i mer as  
da j u v e nt ud e .

Quando essa donzel la ,  est iver  n a  meta 
da e xis tencia ,  verá  que  tudo que  dizia seu 
escravo,  e a d or ava - l he ,  s umi ra  como Ror 
encanto ,  na  poei ra do Passado.

tal-os em roupas,  pomadas ,  cheiros e uma 
infinidade de fut i l idades que o t or navam 
um verdadei ro cheiroso. E n ’es3u noit9 o 
es tava por excel leucia .  Dos pés  á cabeça 
es tava co mp le ta me nt e  affectado de d r o ­
gas,  que s e ve nde  como perfumes  orientaos

Nessa quadra,  em que as  utopias n ã o f a b r i c a d o s  em Par is  e de rauito uso 
uos povoam mais  o e sp i r i to ;  e m que o ! a c t ua l ment e.  Mas o bom do Fidel i s  es t ava  
amor ,  j á  nos ab ando nou  ; só temos ante
nós, a  de rr ade i r a  i l lusão—A Campa.

E ’ porisso donzel la,  que t e f a l l o . . .
Hoje,  flores, i i lusões,  amores  ; e a m a ­

n h ã  nada,  senão o viso do que  so foi.
Hoje,  os adoradores,  r od ea m- t e ,  porque 

estás  no viço do teu amor  ; a ma nh ã ,  só 
t erás  um a m a nt e  —O teu esposo.

E ’ porisso que te f a l l o . . .  Ludi br iada  
c r ca t ur a.

Jun di a hy ,  29 de J u nh o de 1901.
J .  B. F ig u eired o .

 —

Divagando
J á  era  mais  de  meia-  

noite e no entanto na casa 
do Estanis láu cont inuava  a 
soirée com uma animação 
desigual .  E ra  mesmo uma f dando 
al egr i a t ransbordante  q u e ] c o m e ç o u  
ia  i nnu ndar  a face do Fi -  
delis,  todo achado e e s p e ­

tado no s eu f rak azul  marinho.
As moci nhas  iam e v i nh am n ’um pas- 

sinflo de elegampcia  á  ca lhar  n ’essas 
horas e m que  r e i na  a fascinação dansante .
N’um supremo dégagée vol teavam os 
pares,  s aboreando valsas,  polkas e todas 
essas loucuras,  que iam electr isãndo as 
gordas  pernas  çá do velhofce, que mesmo 
t razia um ai m eu Deus, uo me u j aq ue t ão  
passado de novo.  A sala espaçosa e illu- 
mi na da  com profusão,  l ançava  um clarão 
prolongado u a  rua,  oude a garot ada  se 
divert ia graças  perdi das  em hi lar idades  
geraeB. Os e l egaut es  retosados em fatio 
tas novas e r isonhos para acatar  s ympa-  
thias,  en t re t inham-s e em palest ras  ephe 
ineras,  que os p r endi a n ’uma at teução 
ment i rosa,  que torna se verdadei r a nos 
galões.  Eba bma festa grossa.  E  a nata 
d ’esse lei te que uós ch amamos  sociedade 
ali es tava d esempenh ando  o seu papel .  As 
mat ronas  casadas  que  j á  t i nha m u ma s  
r ugas  nas empoad as  caras,  e não serviam 
para  as víravoltas d ’u m a dansa,  rofeste- 
ladas  em maci as  pol t ronas,  sorr iam na 
agradave l  contemplação dos pares  a n i ­
mados no calor da festa.  U m a  orchostra 
chorosa e c a n ç a i a ,  acabára  do tocar  a 
ul t ima uota d ’qma encant adora  valsa,  
emquau to  qs dansar iuos  com 03 braços 
em curva começavam a passoiar  pela sala.
Faz ia  um calor de rachar .  O ambi ent e  do 
salão es tava  saturado de luz e calor o 

¡todos na d av a m n ’um verdadei ro mar  do 
¡suor.  Era  no a uge  do soirée e os c o n v i ­
dados a l egres  pa l es t r avam i nconscientes  
do inundo que n ’essa hora dormia um 
somno gostoso.  Ia tudo ás mil  maravi lhas .
E o Fidel i s  e s t a v a  n ’e s s a  noi te m e s m o  

! f e l i z a r d o .  E r a  u m  r a p a z  mGio d e s t o r c i d o  
1 e t o d o  d a d o  a  pom adista  que e r a  m e s m o

feliz, e r a  a flor do bai le e fal lava com uns 
ss a r redondados  que lhe da vam u m  gei 
t inho de Doutor.  E d ’alii prompto estava 
0 ho me m no azeite  a  distr ibuir  olhares  ás 
duzias e sorrisos ás meias  duzias,  não 
impedindo,  isso que elle se conservasse 
n ’u m a posição es t ra tégi ca  bem es tudada,  
sat isfazendo a  todos os pontos do combate .  
D a nça va  duro como um mourão,  e sua 
(d’elle) cara  r edonda  e enver niza da ,  er 
guida,  olhava de c i ma  e sobrancei ra  os 
c i rcumstantes .  A ul t ima valsa  que a o r ­
chest ra  tocára,  elle t i nha  por da ma  a 
Eleuter ia ,  moça faceira o inte l l igente .  
Boni ta e i ns t ruída a Eleuter ia ,  condes 
c e nder a  aos olhares  do Fidel is ,  por um 
mero capricho da mocidade,  que s empr e 
procurava uma dist racção,  ou por um 
namorico de salão,  que  não passa de uma 
hora ou hora e mei a.

O Fidel i s  todo nevrot ico e achado,  
o braço a sua nova deidade,  

a pass ear  pelo salão a  procura 
d ’um assumpto qualquer  p ar a encetar  
palest ra .  E não vinha,  como acontece 
p ’r a  quem se me t t e  n ’esses assados.

E tocou a dar  voltas na  s ala  s em saber  
o que  havia  de  dizer.

F i n a l m e n t e  vol tando se r isonho ao seu 
formoso par  :

— Que horrido oalor.  V. E.  não s en t e  ? 
— E m  ve rda de  es tá  mui to quent e,
E cont inuaram a passear ,  um a  espera 

que o outro cont inuasse a  conversa tão 
bem começada.  Mas isso ó que não acon­
teceu.  E o Fi de l is  queria fallar umas 
cousas s en t i me nt ae s  a  s eu  par ,  porem,  
não sabia como principiar .  J á  estava 
meio encabulado.  Por  fim, disse :

— V. S. gosta de cheiro ?
— Gosto,  r es pondeu a (Eleut er i a com um 

risinho amarel lq e caauis ta .que e mba tuc ouj  
o pobre moço. Todo t remulo e palpi tante ,  
ia o Fidel i s  declarar  o que sen t i a  dentro 
de seu peito e só p oude dizer  es tas  tosoas 
pa lavras  : _

—Eu t am he m gosto de chei ro— em- 
quanto o o l ha vam r indo-se da bella 
fia sque ira  do pobre Fidel i s  que não é 
parente  do

E mbirra.
N. B. Eu conheço al ém d ’esae Fidel is 

outros que a l ém de cheirosos são cabulo-  
808.

O MESMO.

Z. F. Rinadas

for ma cla ra  e concisa os ba l ance t es  da  
recei ta  e de spe za  m u n i c i p a l ;  para  que  
ass im o povo saiba era que  foi gasto o 
seu rico a ra m e , q u e  por  obra e gr aça  de 
tantos planos  o r ç a me nt á r i os  lhe foi t r a n s ­
por tado do boDo seu para  o cofre m u n i ­
cipal.

Vamos v i ve r  ás claras  ; t e r e m os  luzes 
p or  todos os cantos  do ve lho Ytú ; q ue  j á  
n ’out ros  t empos ,  de remot as  er as  ; 
q u a ndo  ainda nada se sabia de luz e l é ­
ct r ica ; teve as suas luzes b r i l h a n t í s s i ­
mas;  nas pessoas  de seus  filhos i l lus t res ,  
que  pelos seus  serviços  de  valor  i n e s t i ­
mável ,  d e i xa ra m seus  n o m es  v e n e r a n d o s ,  
r egi st rados  nas paginas  d a  h i s t or ia  i m ­
parcial .

Ytú, d’anle3 já viveu e m  claras  ; os 
actos dos h om e n s  do seu g o v e r no ,  e r a m  
fei tos com o c o n h e c i m e n t o  de todos ; as 
sessões  da c a m ar a  e r a m  p u b l i c a s ; e ás 
suas  de l i ber açõ es ,  publ icadas  pela  i m ­
p r en s a  ; pa ra  q u e  o c o nt r i b u i n t e  c o n h e ­
cesse de per t o o es tado flnancial  dos 
cofres mun ic i pa es ,  be m como os m e l h o ­
r ame n to s  adopt ados  e postos e m prat ica 
pela c amar a .

Hoje não,  tudo an d a  ás e s c u r a s ; desde  
as r uas  até os actos da ca mar a.

As s essões  d ’esta são quasi  q u e  s e ­
cretas ,  e n i n g u é m  tem c o n h e c i m e n t o  do 
q u e  lá se de l iber ou ; ou en tão o s eu  
periodico publ ica tudo, ma s,  por  m e ta -  
phoras ,  e n i n g u é m  sabe  q ue  a s s u mp t os  
im p orta n tes , são os q ue  lá f or am t ratados.

Fe l iz men te ,  es se  estado de coisas vae 
a c a b a r ; p or qu e d ’aqui  ha m e ze s ,  se 
Deus qui zer ,  t e r em os  luz e le ct r i ca  para  
ac l arear  tudo,  e se ella só, não fòr sulfi- 
ciente,  t r a t ar emos  de a r r a n j a r  um s yu-  
dicato para es tabe lece r  ahi  u m a  e m p r e z a  
de Raio X, para  d e s v e n d a r  todos os 
myst er ios  da edi l idade.

Ahi s im,  Ytú v i verá  ás claras,  todos 
s aber ão  o que  fazem os h om e n s  do seu 
gov er no  ; e não terá  mais  o povo,  do q u e  
se que ixar .

Eis p o rq u e  eu l ambem,  cá do me u 
posto de combat e ,  fiquei sat isfei to,  q u a n ­
do sou 1)9 que  Ytú d e nt ro  em pouco ser i a 
i l luminado a luz e l ect r ica ; e q u e  ha uma 
empr ez a  que  já es tá  t ra t ando das prel i ­
mi na re s  para levar  a efleito tão n e c e s s á ­
rio m e l h o r a m e n t o  a  nossa ve l ha  e t radi c-  
cional ter ra ,  que  de ha raui to poder ia  
sent i r  já os s eus  bons ei lei tos.

L, F.  Ri no.
E m tempo Vamos vi ver  ás claras,  

por t ant o.
A d d e n d o : — Em tudo e por tudo,  p o ­

r em.
O  M ESM O.

Noticiário
Ora graças a Deus ; até que 

emflm Ytú vae ser  i l luminado.  
Vamos vi ver  ás claras.
Ytú vae s aber  a qua nt as  anda;  

terá  n e c es sa r i a me n te  ensgjo de
co n h e c e r  o grão do l h e r m o m e t r o  das 

j uin  Deus me peniôe.  Caixei ro lá do a r m a - ;  finanças mun ic i pa es  , por que,  tudo vi 
I zem de seu Quincas um por tuguez r ico,  j vendo ás claras,  ó claro t ambera  que  a 
| economisava seus  v i ntens iuhos  p ar a  Ilu stríssim a  (com /  g r and e)  publ ique de

C a u s a  i m p o r t a n t e . — O dr.  Ol ivei ra
Escorei  a p r e se n t ou  e m b a rg os  de de c la ­
ração a o a c c o r d a m  profer ido n a ap pe l la çã o  
cr i ine u.  2 .143 d es t a  co mar ca ,  e n t re  
partes  : o p r omo t or  publ ico,  Sebas t ião 
Martins de Mello e Ri ta Maria de J e s u s ,  
a p p e l l a n l e s ; e o dr,  José  Corrêa Pac h ec o  
e Silva,  appel lado.



À Cidade de Ytu
J o s é  M aria  L is b o a .— Chegou ha 

dias ao Rio de  J ane i ro ,  d e v en d o ch ega r  
hoje  á capital  do Estado,  do volta de 
sua viagem á Eur opa,  onde foi b us c ar  
leni t ivo para a sua saude al terada ,  o 
nosso i l lust re e v e n e r an d o confrade  da 
i mp r e n s a  paul i s tana José Maria Lisboa,  
di rec t or  d ’O D iario P op u la r.

As noticias que  t emos  são que  a viagem 
do dis t incto jornal i s ta ,  foi a mais  profi­
cua possivel ,  tendo elle voltado c o m p l e ­
tament e  res tabelecido.

Ao de noda do confrade A Cidade de Y tú  
ap r e s e n t a  as  boas vindas.

«A  C id a d e  d e  Y tú » .—Ve nda  avul sa .  
Accedendo ao pedido de a l gumas  pessoas  
é possivel  que  do pr ox i mo n u m e r o  em 
diante ,  es tabe leça mos  u m a p e qu e n a  v e n ­
da avulsa do nosso jornal .

Não levamos isto como fonte de renda ,  
p o rq u e  não ser á g r an d e  o r esul tado a 
t i rar  desse  int ent o,  mas,  s i m p l e s m e n t e  
por  q u e r e r m o s  faci l i tar  a a l gumas  p e s ­
soas,  que  não s endo as s i gnant es ,  de se ja m 
e n t re t an to  l er  o nosso jornal .

H o s p e d e s .—A c h a m - s e  ne s ta  cidade 
a  passeio,  a exma.  esposa do dr .  Mario 
Bulcão,  ¡Ilustrado ins pec tor  geral  do e n ­
sino publico do Estado,  e filha do 
ge n er a l  Quint ino Bocayuva,  p r es i de n te  
do Estado do Rio.

E m  sua co mpan hi a  l a mb em veio u m a  
das  exmas .  i rmãs  dos drs .  Mario e Josó 
Bonifacio Bulcão,  este,  dis t incto pr omot or  
publ ico da comarca.

As d is l inet i ss imas  s en ho ra s ,  a c h a m - s e  
hos pe dada s  em casa do dr.  José Bonifacio 
Bulcão.

Compr ime nt amo l -a s .
E n f e r m a . — T e m estado e n f e r m a  a 

ex ma.  esposa do dr .  José  Bonifacio 
Bulcão,  dis t incto pr omo tor  publ ico da 
comarca .

O seu pr ompt o r es t abe le c i me nt o ,  são 
os nossos  desejos.

N a s c i m e n t o . — O lar do nosso p a r t i ­
cu la r  amigo João Bapt i s ta Corrêa de 
Sampai o,  a c h a - s e  e n r i qu ec i do  com o 
na sc im ent o  de mais  u m  fi lhinho.

Ao r e c e m - na s c i d o ,  um f ut uro r i sonho.
C o m p a n h ia  U n iã o  S o r o c a b a n a  e  

Y tu a n a .—Como se sabe,  o dr .  Gama e 
Souza,  de cr etou a l iquidação forçada 
des t a emp re z a ,  a r e q u e r i m e n t o  da C o m ­
p a n hi a  «Sul -Amer ica na» .

O advogado cont ra r io  à l iquidação,  d r .  
Ulysses  Vianna,  aggra vou  des t e d e s p a ­
cho.

Seja  qual  fôr a decisão,  aqui l lo de que  
nos  i n f or mam e q u e  todos c o n h e c e m ,  ó 
que,  salvas hon r os a s  e x cepç ões ,  os 
r es pons áv ei s  pelas  a nomal ia s  d e t e r m i n a ­
t ivas de tão violento reme di o ,  são j u s t a ­
m e n t e  os ma us  g es t or es  q ue  teve a 
i mp o r t a n t e  col lect ividade.

Mel ho re m i s s o : — tal é o nosso  desejo .
B a p t is a d o .— R e c e b e u  h o u t e m  nas 

aguas  lus t raos  do bapt ismo o n o m e  de 
Ri ta  a  i nn o ce n te  fi lhinha do nosso  amigo 
J os ó  Viclorio de Quadr os .

S er v i r am de p adr in hos  a e x ma .  sra.  
d.  Laura Por tel la  de Souza,  e s eu  digno 
esposo,  o nosso  dedi cado amigo I r i neu  
de Souza.

A’ nova chris tã,  mil fel icidades.
F e s ta  d o  S a l t o .—Cora toda a pompa 

e  e xp l end or ,  r e a l i s a r - s e - h a  no dia 8 de 
S e t e m b r o  proxi mo,  a pop ul ar i ss ima festa 
de  Nossa S e n h o r a  do Monte S e r r a t e ,  
n a  vi s i nha  villa do Sal to,  cons t ando  do 
s egui nte  p r o g r a m m a  :

Dias 5, 6 e 7,  t r iduo s o l emn e .
Dia 8. A’s 10 1/ 2 hor as  da  m a n h ã ,  lerá 

co meço  a mi ss a  cantada .
Fi nd a es ta  h a ve r á  um lei lão de p r en d as  

e m  beneficio das festas.
A’s 5 hor as  da  tarde,  s abi rá  a p e r c o r ­

r e r  as diversas  rúas  da villa,  a i m p o n e n  
t i ss i ma procissão da ma g es t os a  i magem 
de Nossa S e n h o r a  do Monte S e r r a t e  ; e 
n a  e n t r a d a  desta  h a ve r á  s e r m ã o  e benção 
do  SS.  Sa c ra me n to .

SCISMANDO
Como eai  t a r de  est ivai  av e  amorosa,
E m  doce threno a  co mp an h ei r a  c h a m a  ; 
Como orvalhos suaves  pede a  rosa,  
Emmu rc h ec id a  por a r de n te  f lainma ;
Como uns  olhos saudosos  p e de m prautoa,  
Como busca o pe rf ume a  borboleta ;
Como a lua s e r e u a  pode cautos,
Como o teruo Romeu busca J ul i e t a  ;
Como o tr iste poeta  busca a  lyra,
Como o lasso v i audant e  s o nh a  a l fombras ,  
E a t imida floriuha pe de  s ombr as  :
Assim m e u coração por ti suspira ,
— Vem,  oh 1 vem,  ó donzel la en te r nec i da ,  
— Vem povòar  a soidão da m i n h a  vida.

Sitio. 10 de  Agosto 1901.
D r . F ranciscu  N a r d y . 
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S O N E T O
Ella c h eg o u - s e  t er ua  e si lenciosa 
Pou sa ndo  a  f ronte sobre o pei to me u 
— Visão e th e r e a  toda car inhosa,
«Infel iz»,  diz «tão moço e j á  m o r r e u » .
Seus  labios ent reabr indo n ’utna pr ece  
Pr ec e  chorosa d ’uin fervor  a rde nt e ,
Que o olhar  tão doce n ’um sci smar  f ene ce  
E  o pranto meigo br ot a- lhe  i nuoceut e.
E prescr ut audo me u s onhar  e t erno 
Na lucta i ng e n t e  dum amor  m a t e r n o  
E  n ’u m a m a g u a  d ’um soffrer profuudo.
«Filho»,  mu r mu r a ,  aonde a luz da vida» ? 
— Como u m a  es t rel la  a  sçint i l lar  p e r d i d a  -  
— S u b m e r g i u - a  no turbi lhão do Mundo.

O. G e r ib e l l o .

São e n ca r r e g a d o s  de p r o m o v e r  as 
fes t ividades ,  os srs .  Domingos  José  da 
Cruz e J oão  de Al mei da  Campos.

O lle r ta .— O rvdrao.  pa dre  J u s t i no  M. 
Lomba rd i ,  r e i t or  do Collegio de S.  Luiz 
Gonzaga,  fez dadiva ao ma e st r o  Josó 
Victorio,  pr of es sor  da c orpora ção musical  
[ndependencia 30  de O utubro, de  uma 
ar t í s t ica  es tan t e  para  rege nc ia ,  t rabalho 
sahido das olficinas daquel le  i mpo r t an t e  
e s t abe lec i ment o  de e n s i no  i nte l leclual  e 
profissional .

M issa .— Esteve b e m  co ncor r i da  a 
missa com Libera mé ma n d a d a  ce le br a r  
pelo s ar gen t o  Hel iodoro,  pelo d e sca nço  
e t e rn o da a l ma  da  ex ma.  sra.  d. Cecilia 
de Oliveira Castro,  es pos a do m a j o r  
Ayres de  Castro.

No ce nt r o  da igreja  e r g u i a - s e  u m a s i n ­
gela eça.

S a tu r n in o  P ila r . — E s t e ve  nes t a 
cidade,  a  s e r v i ç j  d ’0  D iario  de S a n to s , 
do qua l  ó r e p r e s e n t a n t e ,  o nosso p a r ­
t icular  ami go m a j or  S a t u r n i n o  Pi lar ,  
que  por  l ongo tempo res i di u e n t re  nós,  
e x e r ce nd o  o cargo de oíficial gera l  do 
regis t ro  de h yp ol hec as  e escr iyão do 
j u r y .

Gratos  pela  visi ta co m a qual  nos 
h o n r o u .

E s p e c t á c u lo s .—A c o m p an h ia  Pinto 
& Alves,  tem real isado mais a lguns  
espec táculos ,  h a ve nd o  s e m p r e  gr ande 
concorrênc i a.

No espec t ácul o de dom in go  ult imo,  
d e u - s e  um facto,  q u e  fel i zment e não teve 
ou t r a  co ns e qu en c ia ,  a não ser  pe qu en a  
ma c hu c ad ur a ,  na pe rn a  e s q u e r d a  do 
ar t i s ta H e n r i q u e  Seisel l .  Na occasião 
em  que  es te  ar t i s ta  dé ra  um salto no 
an i mal  e m pello,  s ucce deu  escapar ,  ou 
falsear  um dos pós; vindo ca hi r  na preua ,  
oud e t o r ce u -o .

Fe l iz ment e ,  j á  se acha quasi  bom.
Os t rabalhos  ap re se n ta do s  teem a g r a ­

dado bastante ,  e o Polydoro c o n t i n ú i  a 
s er  o clo w n  do publ  co, que  não lhe r e ­
gateia applausos .

Es t r eo u  t ambern a fami l ia  Ribas ,  que  
foi mui to  app l aud ida .

Na terça feira,  devido a es ta r  a noi te  
inuito fria,  de i xou de h a v e r  o es pec tácu l o 
a n u u nc i a do .

Quarta-fe i ra ,  foi e x h i b i d a  a p a n t o mi m a  
— Os salteadores da C a la bria , q ue  a gradou 
ba st an te  ao publ ico,  j á por  e s t ar  mui to 
b e m  vest ida,  co mo t amber n por  se a c h a r  
c a p r i c h o s a m e n t e  en sa ia da .

Na qui nt a feira,  levou a c o m p a u h i a  a 
revi st a de Campos,  do a n n o  de 1 89 5— A 
Terra da G oiabada.

A r evis ta  es tava  mui to b e m  e ns ai ada  e 
vest ida com capr icho.

Os p e r s o n a g e n s  a p re s e n t a d o s  e r a m  
todos or ig ina es  e correc tos .

O publ ico appJaudiu d e l i r a n t e m e n t e  ao 
f iual isar-se a r e p r es en t a çã o .

Pa ra  i iontem e hoje es t ava m a n n u n c i a .  
dos mais  dois espec t ácu l os ,  s endo q u e  no 
de h o u t e m  de ver i a  t er  sido r ep e l i d a  a 
p a n t o m i m a —Os salteadores da C a labria , 
que  lauto a gradou na q u a r t a - f e i r a  ul t ima.

« A  C r e n ç a » .  — Fomos  visi tados por  
osle novo collega,  q u e  se publ ica  na 
capital  do E s t a d o ;  o r gam do povo ca t ho 
lico e de di s t r i bui ção s emanal .

Traz na sua pagina pr iac ipal ,  o re t ra to 
do sr.  Eduar do  P ra t es .

Gratos pela visita,  r e t r i b u i r e m o s .
L e i l ã o . — Com e n o r m e  c o ncor r ênc ia  

e an i maçã o,  r e a l i s o u - s e  no domi ngo  
ul t imo mais um leilão da p r e n d a s ,  e m 
benef icio da fes ta do Divino Espi r i to  
Santo.

Tocou d u r a n t e  el le a co rpo ra ção  m u ­
sical Independencia 30 de O u tubro .

« O  J u i n i i a h y c n - í © » . — Na vi s inha  
cidade de J u nd i a hy ,  a p p a r e c e u  no d o ­
mingo ul t imo,  es te  novo collega de i m ­
p r e n s a ;  que  se d e s t i ua  a ser  o rgam do 
par t ido r e pub l i can o da quel la  local idade,  
que  é chefiado pelo pr ec l ar o r ep ub l ic an o  
c oronel  J o a q u i m  de S i qu ei r a  Moraes ,  um 
dos filhos mais  dedicados  de J un di a hy .

O novo collega,  tem como g e r e n t e  o 
dis t incto moço sr.  Manoel  Azevedo,  ant igo

g e r e n t e  do M unic ip io .
Ao novo col lega,  d e s e j a m os  urn f u t u r o  

r i s o nh o .
« A  S e p u lt u r a  d e  F e r r o » .— Pede- 

se a pess oa  q ue  t om o u e m p r e s t a d o  do 
abai xo as s i gnado,  o r o m a n c e — A Sep u l-  
tu r a  de Ferro , a el le p e r t e n c e n t e ,  o f avor  
de m a n d a r  e n t r e g a r  n e s t e  e s c r i p t o r i o  ; 
visto a c t u a l m e n t e  n e c e s s i t a r  d e l l e . — 
F rancellm o C in tra .

C e ia .—O nos so  p a r t i c u l a r  am ig o  J os ó  
Victor io,  de di ca do  p r o f e s s o r  da c o r p o ­
ração mus ica l  Independencia  30  de O u tu ­
bro, r e u n i u  e m  s ua  casa  n a  no i t e  de 
s e g u n d a - f e i r a  u l t i ma  g r a n d e  n u m e r o  d e  
a mi gos  e e x m a s .  fami l i as ,  aos  q ua e s  
o f íer eceu lauta  e s u c u l e n t a  ceia,  q u e  
c o r r e u  na  m e l h o r  o r d e m  e c a m a r a d a ­
gem.

F o r a m l e vant ad os  a l g u n s  b r i n d e s  ao 
J o s é  Viclorio e á s u a  s e n h o r a .

a  Cidade de Y tú ,  pelos  s eus  r e p r e ­
s e nt a n t e s  q u e  se a c h a v a m  p r e s e n t e s  a 
es sa  fes la i nt ima ,  a g r a d e c e m  ao m a e s t r o  
José  Victorio e á s u a  s e n h o r a ,  pelo 
c ava l he i r i s mo com q u e  f o r am  t ra t ados,  e 
pela d i s t incção do convi te .

O a mavel  Josó Victorio,  veio na s e x t a -  
fei ra u l t i ma  ao n os s o  es cr i pt or i o ,  a g r a ­
d e c e r  o nosso  c o m p a r o c i m e n t o ,  á s ua  
r e u ni ã o  e c o nvi da r  nos  p a r i  a s s i s t i r m o s  
a p e q u e n a  festa do bapt isado d a  s u a  
í i lhinha,  q u e  h o n l e m  r ea l i sou- se ,  c o n ­
f or me not ic i amos  n ou t r a  loca! ; e p e d i u - 
nos que  f os se mos  i n t e r p r e t e s  dos  seus  
a g r a d e c i m e n t o s  aos d is t i nc t os  c a v a lh e i r os  
J o sé  Li ncol n de Barros  e A nt on i o  A u ­
gusto Fe r r az ,  pelos p r e s e n t e s  q u e  lhe 
oí ferecerarn no dia da ceia.

Gratos  por  mais  e s se  c onvi te .
V is i t a  e s c o la r .—No dia 22  do c o r ­

r en te  o sr .  Do mi ngos  de Pa ul a  e Si lva ,  
i ns p ec t or  e s c o l i r ,  vi s i tou a escol a n o c t u r ­
na da villa do Sal to,  á ca rgo do nosso 
a migo o n o rma l i s ta  sr.  P ed ro  Au gus to  
Kiehl  e a  e n c o n t r o u  f u n c c i o n a n d o  com 
r eg ul a r i da de  e f r e q u e n c i a  legal .

E le iç ã o  n o  S a l t o .—No dia 16 do 
c o r r e n t e  r ea l is ou- se  na villa do Sal to a 
ele ição de dois v e r e a d o r e s  á C a ma r a  
Municipal  sondo elei tos  os n os sos  ami gos  
srs .  Jul io  P i r es  da Silva,  g u a r d a - l i v r o s ,  
e T ra j a p o -  En gl er  de  Va sc once l l os ,  
p h a r m a c e u t i c o .

Todo o pr oce ss o el ei tor al  c o r r e u  ca lma 
e l e ga l men te .

Ambos  os elei tos  t o m a r ã o  po s se  no 
dia 2 de S e t e m b r o  p r o x i m o .

M a n ife s ta ç ã o  h o n r o s a .  —A b a n d a  
musical  da  c ompan hi a ,  e q ü e s t r e  e g y m -  
nast ica q u e  t r a b a l h a  a c t u a l m e n t e  n e s t a  
cidade,  di r igiu-se,  n a  s e x t a - f e i r a  u l t i m a ,  
á vil la do Sal to afim de c u m p r i m e n t a r  
ao dr .  Gi ovanni  Gi r os ,  i l l us t rado me dico  
e digno a g e nt e  c o n s u l a r  i tal iano.

T ant o  aos mús i co s  c omo ás pe ss oas  
p r e s e n t e s  foi d i s pe n sa d o o pt i mo t r a t a ­
m e nt o .

A ba nda  da quel la  c o m p a n h i a  é c o m ­
posta de i ta l ianos  e e x e c u t a m  m a r a v i l h o ­
s a m e n t e  a  s u a  ar t e.

Aos ma n i fe s t a n t e s  e ao m a ni fe s ta d o  
os nossos  p a ra b é n s .

P a r a  P ir a c ic a b a .— S e g u i u  h o n t e m  
para aq ue l la  c i dade  era v i agem de r ec r e i o  
o nosso pa r t i cu l ar  ami go  João G u i l h e r m e  
J u n i o r .

Fel iz v i a ge m e b r e v e  r eg re s so .
A lv a r o  d e  C a m a r g o . — T e m  es t ad o  

e n fe rm o,  p o r e m ,  om vias de  r e s t a b e l e c i ­
me n t o  o nosso  d i s t inc t o am ig o  Alvaro 
ie Camargo,  co r r ec to  a u x i l i a r  do fiscal 

J o  i mpos t o do c o n s u m o  n e s t a  c i r c u m s -  
•ripção.

Dese j amos  o seu p r o m p t o  r e s t a b e l e ­
c i m e n t o .

K e s t a u r a n t  B a r r o s .—E s t a m o s  i n ­
f ormados  q u e  o Zó de B a r ro s  m a n d a r á  
de h oj e  era d i ante  vir  todos os dias  de 
3.  Pau l o a l g uns  e x p í en  l idos b a r r i s  de 

^ chopps ,  para  sa t is fazer  a f reguozi a q u e



A Cidade de Ytu
a n d a  m e sr ao  cora s a ud a de s  dessa  de l i ci o­
sa bebida.

Av isa mos  pois aos in teressados  o q u e  
h a  p a r a  s eus  g ov e r n o s .

«Comraercio de Sorocaba».— Pela 
p r i m e i r a  vez v i s i t o u - n o s  es te  b e m r e d i ­
gido per iód i co  q u e  se publ ica  na v i s i nha  
c i dade  de Sor oc a ba ,  s ob a  d i rec ção  do 
sr .  H e n r i q u e  Lopes .

E'  s eu  ed i t or  r e s p o n s á v e l ,  o sr .  Dario 
Garc i a Vieira .

Gr at os  pela vis i ta,  p e r m u t a r e m o s .

Secção Livre
A o  p u b lic o

O a b a i x o - a s s i g n a d o  v e m  p e n h o r a d o  
a g r a d e c e r  ás pessoas  q u e  c o n c o r r e r a m  
p ar a os l ei lões real i sados  e m benef icio do 
Divino E spi r i to  San t o,  q u e r  en vi an d o  
p r e n d a s ,  q u e r  a r r e m a t a n d o - a s .

A g ra dece  t ambern aos d i re c to re s  e 
mús i co s  das  e x ce l l en tes  corpo ra çõe s  
mus i c a e s  e ao lei loeiro sr .  Antonio 
P e r e i r a  da Silva q u e  p r e s t a r a m  os seus  
val iosos servi ços  g r a t u i t a m e n t e .

Ytú,  21 de Agosto de  1901.
J o a q u i m  B u e n o  R u i v o .

A o  p u b lic o  
O a ba ixo as s i gnad o,  t e ndo  v e nd id o  o 

s eu  negoci o de seccos  e mol hados  da 
r ua  do Comraerc i o,  e a i n d a  (icando 
dividas  a r e c e b e r ,  pe d e  que ,  no mais  
c ur to  pr azo,  os d e ve d o r e s  v e n h a m  s a ­
t is fazer  s eus  débi tos .

Ytú,  24 de Maio de 1901.
P o r c i n o  d e  C a m a r g o  C o u t o .

D e c la r a ç ã o  
O aba i xo a s s i gnad o de c l a r a  q u e  m u ­

d o u - s e  com s ua  officina de funi lar ia  e 
f e r r a g e n s  do largo do Bom J e s u s  para  a 
r ua  do C omme rc io  n.  107. Avisa t a m b em  
aos  seus  ami gos  e f re gue zes  q u e  es tá  
ás suas  d i spos i ções .

S a l v a d o r  L a m b o l h a .Annuncios
Aossrsi Fazendeiros

A c h a n d o - m e  ne s t a  Villa e t endo p r a ­
tica de a s s e n t a r  e c o n c e r t a r  ma c hi na s  
de café,  s e r ra s ,  m o i n ho s  e va por es ,  offe- 
reço o m e u  ser vi ço  s e n d o  garant ido,  e 
p r eç o  modi co,  q u e m  pr ec i za r  pode deri  
g i r - s e  á r ua  do C omme rc io  n .  19.

INDAIATUBA 
F r a n c is c o  F . d e  O liv e ir a .

Restaurant do BARROS
O pr opr i e t á r io  d es t e  co nh ec i do  e s t a ­

b e le c i me n t o ,  c o m m u n i c a  ao publ ico q u e  
d ’ora  e m d i an t e  ac ha  se habi l i tado á re 
c e b e r  pe ns io n is ta s  de  c ama e m e s a  e 
q ue  t amber n t em c o mm o d o s  para  v ia j a n ­
tes .  G a ra n t i nd o ,  co mo s e m p r e  o maior  
aceio,  p r o mp t i dã o  e pr eç o modico.

O P R O P R I E T Á R I O  
J o s é  L in c o ln  d e  B a r r o s .

Creada
Pr ec i sa- se  d e  u m a boa c rea da  de côr  

b r anc a  e de q u a l q u e r  naciona l idade ,  para  
p a g ea r  c re a nç a .  Não faz-se ques tão  de 
pr eç o.  P ar a  t r ac t ar  com d. Maria Toledo.  
R u a  do C o mme rc i o  n.  118.

Pechincha
Vende-se á vista ou á praso ura enge 

n h o  de fer ro para  e s ma g ar  c annas ,  duas  
ca l dei ias  de  co bre ,  para  5 carguei ros ,  
dous  coxos de p r a n c h õ e s ,  para  azedar ,  
u m e s t a n q u e  para 50  ca rguei ros  e uma 
s e r r a  c i rcu la r ,  tudo e m b om estado.

Qu e m p r e t e u d e r  di r i ja-se á rua  do 
C om me rc i o ,  n.  23,  pa ra  t ractar .

Ytú,  29 de  J u n h o  de 1901.
F e l ic ia n o  B ic u d o .

o - d e au
ENGENHEIRO CIVIL 

E ’ en contrado todos os sabbados no
HO TEL S T E L L A  D’IT A L IA , nesta  cidade1 >para  os serviços debsua  profissão.

Superior fumo do Jahú
P o r  es tes  dias es t ar á a v e n d a  nes ta  

c idade uma g r a n d e  part ida des t e s uper ior  
fumo,  s endo  a l guns  de 6  cordas  e out ros  
de 3, que  v e n d e r e m o s  a r r ob a s ,  ki los,  e 
et c . ,  a preço sem corapetencia .

P o r  es se  mot ivo c h a m am o s  a a t tenção 
os ap re c ia do re s  do b om f umo a vi rem 
r ua  do  C o mme rc i o  n.  9,  para  cert i f ica­
r e m .

M a n o e l F e  m a n d e s  R o d r ig u e s .

Bom negocio
V e n d e - s e  o ci rco de caval l i nhos  me -  

c h an i co  q u e  se a cha  f u nc c i o n a n d o  no 
largo do Carmo des t a cidade.  O mot ivo 
da v e n d a  ó t er  os pr opr i e t á r io s  de  t ra tar  
de ou t r os  n e go c i o s .

SVleíaço
De s u p e r i o r  qua l i dad e,  e nc o nt r a - s e  na 

f aze nda  " Va s s o u r a i ” , de pr opr i ed ade  
do d r .  Oc lavi ano P e r e i r a .

i l o  Vflli N°  a r m a z é m  de seccos J d U d U U C  111L e mol hados  de Fran  
cisco Valente ,  na  r ua  da Qui tanda  n .  1, 
en c on t r a - s e  s e m p r e  e m deposi to g r and e 
q ua n t i da d e  de SABÃO DE CINZA, da 
fabr ica do sr.  João J os é  de Andrade.

— No m e s m o  a r m a z é m  t em t ambem 
g r a n d e  q ua n t i da d e  de SABÃO PAULISTA,  
ca ixas  p e q u e n a s  a 1$200 e g r andes  a 
3$000.

Lavanderia
V e n d e - s e  u m a  de f abr ica amer icana ,  

com todos os p e r t e nc es  e e m perfei to 
es t ado .

P ar a  t r atar  com P er e i r a  Mendes ,  na 
f abr ica de tecidos,  Sal to de  Ytú.FESTA

- D E —
Mossa Senhora do Monte SerrateS ALTO D E YTU’

Com toda a p om pa e e x pl e n d o r ,  dos a n n o s  a n t er i o r es ,  r e a l i s a r - s e - h a  na 
vi l la do Salto,  a t radiccional  l es ta  de  N o s sa  S e n h o r a  d o  M on te  S e r r a te ,  
o b e d e c e n d o  ao s egui n t e  p r o g r a m m a  :

DIAS 5, 6 e 7
A’s 5 hor as  da  tarde ,  tr td u o  s ol emne.

DIA 8
A’s 10 1/ 2 hor as  da m a n h ã ,  t er á começo a mi ssa  cant ada ,  com orchest ra .
Fi nda a missa  terá l ugar  um lei lão de p r e n d a s  em beneficio da festa.^
A’s 5 horas  da tarde,  s ahi r á á rua  a i m p o n e n t e  procissão de N o s sa  S e ­

n h o r a  d o  M o n te  S e r r a te ,  a c o m p a n h a d a  pelas i r mand ade s ,  anjos  e virgens .
A’ e n t ra d a  da procissão,  h a v e r á  s e r mã o e be nção  do SS.  Sac i ar aen to .
Os e n ca r r e g a d o s  abaixo as9ignados ,  p e de m aos devotos,  p re nd a s  para o 

lei lão,  e o mai or  n u m e r o  poss ivel  de anjos  e vi rgens ,  para  dar  mai or  r ealce á 
procissão.

Salto,  24 de Agosto de 1901.
Os e n c a r r eg ad o s ,D o m in g o s  J o s é  d a  C ru z.

J o ã o  d e  A lm e id a  C a m p o s.

Âttencão Fumo do Juhú
O abaixo a ss i gnado c o mp r a  toda e q u a l ­

q u e r  qua nt ida de  de cêra b r ut a .  Par a  t ra­
t a r : r u a  do Comraercio n.  173, es qu i na  
do largo do Carmo.F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .

S u p e r i o r  á 7$0 00  o kilo.
V e n d e - s e  no a r m a z é m  d e  Fr an k l i n  de 

Toledo.
Largo da Matr iz— tú

Bairro Alto-"Ytú
O abaixo ass ignado c o m mu ni c a  ao co mme rc io  e ao publ ico des t a Cidade e 

seu muni ci pio que  es t abe l eceu u m a f abr ica de sabão d e n o m i n a d o —Sabão d© 
Cinza.

O sabão,  que  o m e s m o  fabrica,  é de pr ef e r en c i a  a out ro q u a l q u e r  ; pois,  faz 
c o n c u r r en c ia  ao fabr icado m e s mo  em Pelotas ,  Rio de J ane i r o ,  São Paulo  e ou t r as  
localidades do in t er ior  do Estado,  não só pela comraodi dade do pr eç o como pela 
gr ande economi a no gasto ; pois que,  cora a quant idade de 100 g r a m m a s ,  po d er á  
l avar  u m a  duzia de  r oupas ,  por  mais  en car di da s  q u e  e s t e j am,  e deixa-a3 c o m p l e ­
t am en te  l impas.

T e m mais  a p r opr iedade  de lavar  se com elle q u a l qu e r  fazenda,  por mais  fina 
que  seja,  sem a descorar ,  e e x t ra h e  c o m p l e t a m e n t e  q u a l q u e r  m a n c h a  ou nodoa.

Acha-se,  por tanto,  á disposição de q u e m lhe q u e i ra  h o n r a r  com a s ua  f regue- 
zia, e for nece  u m a  am os t r a  á q u e m  a q u e i ra  e x p e r im en t ar .

Troca-se sabão por torresmo
Preços correntes a Dinheiro

D e 1 a té  G a r r o b a s  a  7$G O O  
D e 5  a r r o b a s  p a r a  c im a  a 0 $ 0 0 0

N . B . E s te  sa b ã o  é  fa b r ic a d o  e m  b a r r a s  ; e  c a d a  a r r o b a  te m  8  b a r r a s  e  m e ia .

João José de Andrade
í l p l i i

Casa de Commissões de Café 
e mais generos do Paiz.
E S C R IP T O R IO : TravessadaSé, 14 
A R M A ZÉ M : R ua Paula Souza, 13 e 15

P r e s t a m  c a n ta s  de v e n d a  A’ V ST  A
Pagamentos de liquides SEMPRE A’ VISTA:

G RANDE HOTEL
V E IG A

PIRÂSSUNUNGA
M O N T A D O A 17D E  N O V E M B R O  

D E  1869
O pr opr ie t ár i o deste b e m mont ado e conhec i do e s t abe lec i ment o  c ont inúa  a 

es t ar  a disposição dos seus  n um er os o s  amigos  e f reguezes ,  e avisa aos me smo s  
que des ta  data em diante  r esol veu fazer  uma r edução de um mil róis nas diarias  e 
dar  banhos  q ue n t e s  e frios g r a t ui t a ment e.

Acceita pensionis tas  a rasão de 50$000 por  mez,  f o r ne c ime nt o  p ar a  fóra do 
hotel  60$000 por pessoa,  sendo mais  de duas ,  a 50$000.

A comida des t e hotel  é be m conhec i da  nes ta  cidade.  Os srs.  f azendei ros  e 
mais f reguezes ,  desta m e s m a  data era di ante  pagarão : a lmoço 2$000,  j a n t a r  2$000.

O abaixo ass ignado es per a m e r e c e r  a m e sm a confiança q u e  até hoje  tem 
mereci do,  tanto do comraercio desta  cidade como de seus  f reguezes  de todos os 
Estados.

P i r as su n un g a ,  4 de Agosto de 1901.
O P R OP R IE TÁ RI O

Francisco Lopes da V eiga



A Cidade de Ytu

tâisfl m nasas
Importante estabelecimento de fa­

zendas, armarinho, roupas, calçados, cha­
péus de sol, artigos de faotazia, etc, etc.

Os proprietários da Loja do Valen­
te teem a satisfação decommunicar a sua
numerosa freguesia que estão recebendo, 
e está em viagem um grandioso sorti- 
mento de:

f a z e i s  «onas oue m m  «e|li§as por preços laratissiiijos, íj«t|- 

ca nistos pesía c i k k
As Exm&s. F a m í l i a s  v is i ta n d o  es te  e s ta b e le c im e n to  t e r ã o  o c c a s iã o  de  v e r i ­f ica r  a  r e a l id a d e  d e s ta  co r in m m icação  e q u e  a  lo ja  do V a len te  n ã o  faz r e c l a m e s  co m  

o fim de a t t r a h i r  f re g u e z ia  po is  é jà c o n c e i tu a d a  corno o u n ic o  e s ta b e le c im e n to  no  g e n e ro ,  n e s ta  p ra ç a ,  qu e  vende  fazendas  b o a s  e m o d e r n a s  p o r  p re ç o s  s e m  com ­
petência.

/

FERREIRA DIAS & COMP. 
ALARGO DO JÃRDIMI*
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